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APRESENTAÇÃO

As ciências médicas, por conceito, compõe o currículo acadêmico da saúde clínica. 
Na base PubMed uma busca por este termo ipsi literis versado para língua inglesa, revela 
que desde a década de 80 o número de estudos publicados se mantêm relativamente 
constante ao longo dos anos mostrando, desta forma, a importância contínua desta 
temática na comunidade científica. Nesta obra intitulada “Ações de Saúde e Geração 
de Conhecimento nas Ciências Médicas”, volumes 4, 5, 6, 7 e 8, esta relevância é 
evidenciada no decorrer de 95 textos técnicos e científicos elaborados por pesquisadores 
de Instituições de Ensino públicas e privadas de todo o Brasil.

De modo a operar o link indissociável entre a ação de saúde e a geração do 
conhecimento, a obra foi organizada em cinco volumes temáticos; são eles:

IV – Análise do cuidado em saúde: genecologia e obstetrícia preventiva;
V – Saúde mental e distúrbios do neurodesenvolvimento;
VI – Diversidade de saberes: comunicação científica na área de saúde pública;
VII – Experiências educacionais: ações de prevenção, promoção e assistência de 

qualidade em saúde; e,
VIII – Saúde em diversos aspectos: estratégias na interface do conhecimento e 

tecnologia no cuidado do paciente.
O conteúdo amplo e variado deste e-Book publicado pela Atena Editora convida o 

leitor a gerar, resgatar ou ainda aprimorar seu senso investigativo no intuito de estimular 
ainda mais sua busca pelo conhecimento na área das ciências médicas.

Boa leitura!
Luis Henrique Almeida Castro

Fernanda Viana de Carvalho Moreto
Thiago Teixeira Pereira
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RESUMO: Introdução e Objetivos:  Os 
cuidados paliativos visam a melhoria dos 
pacientes em condições  médicas graves ou 
avançadas, existindo várias modalidades 
terapêuticas complementares, como a 

Terapia Assistida por Animais (TAA), também 
conhecida como Pet Terapia, dirigida para a 
promoção da saúde física, social, emocional 
e/ou funções cognitivas do pacientes. Dessa 
forma, este trabalho teve como objetivo realizar 
uma revisão de literatura sobre  a importância 
da implantação da Pet Terapia no serviço 
de paliação.  Métodos:  Foi realizado um 
levantamento bibliográfico do período de 2014 
a 2019 nas bases de dados online BVS, Scielo, 
Lilacs e OPAS. Utilizou-se as palavras-chave 
“Paliação”, “Pet Terapia” e “Terapia Assistida 
por Animais’’ para selecionar os artigos de 
interesse. Foram escolhidos 56 artigos e, após 
leitura dos resumos, foram excluídos aqueles 
que não contemplavam o tema de interesse do 
presente estudo ou que estivessem repetidos 
em mais de uma categoria, sendo citados 
apenas uma vez. Resultados e Discussão: A 
literatura aponta a grande prevalência do 
uso do cão como animal mais empregado na 
petterapia, bem como utiliza de parâmetros 
laboratoriais e biomarcadores  para validarem 
a queda nos níveis de ansiedade, estresse e 
temor dos pacientes após a terapia instituída. 
Além disso, o grau de satisfação dos pacientes 
com uso dessa terapia foi avaliado com nota 
máxima para que acontecesse o retorno do 
cão novamente. Todas as publicações têm 
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desfechos positivos quanto ao uso de animais na abordagem terapêutica de pacientes 
em cuidados paliativos. Conclusão: Mais estudos sobre a segurança e estabelecimento 
de técnicas padronizadas devem ser estimulados para fortalecer e aprimorar a prática da 
petteterapia no âmbito dos cuidados paliativos.
PALAVRAS-CHAVE: Cuidados Paliativos. Terapia Assistida por Animais. Doença Crônica. 
Cuidados Paliativos na Terminalidade da Vida.

ABSTRACT: Introduction and Objectives: Palliative care aims to improve patients in severe 
or advanced medical conditions, with several complementary therapeutic modalities, such as 
Animal Assisted Therapy (TAA), also known as Pet Therapy, aimed at promoting physical and 
social health. , emotional and / or cognitive functions of the patient. Thus, this study aimed to 
conduct a literature review on the importance of implementing Pet Therapy in the palliative 
service. Methods: A bibliographic survey of the period from 2014 to 2019 was carried out in 
the online databases VHL, Scielo, Lilacs and PAHO. The keywords “Palliative Care”, “Pet 
Therapy” and “Animal Assisted Therapy’ ’were used to select the articles of interest. 56 
articles were chosen and, after reading the abstracts, those that did not contemplate the topic 
of interest in this study or that were repeated in more than one category were excluded, being 
cited only once. Results and Discussion: The literature points to the great prevalence of the 
use of dogs as the most used animal in pettherapy, as well as using laboratory parameters 
and biomarkers to validate the drop in the levels of anxiety, stress and fear of patients after 
the instituted therapy. In addition, the degree of satisfaction of patients with the use of this 
therapy was assessed with a maximum score so that the dog's return would happen again. All 
publications have positive outcomes regarding the use of animals in the therapeutic approach 
of patients in palliative care. Conclusion: Further studies on safety and the establishment 
of standardized techniques should be encouraged to strengthen and improve the practice of 
petteterapia within the scope of palliative care.
KEYWORDS: Palliative care. Animal Assisted Therapy. Chronic disease. Palliative Care in 
the End of Life.

INTRODUÇÃO 

Nas últimas décadas, houve um aumento significante no envelhecimento da 
população relacionando-se de forma direta com o aumento da prevalência de doenças 
crônicas em nosso meio, como o câncer, doenças demenciais e outras doenças crônicas. 
Isso decorre em razão do avançar da tecnologia coparticipante ao desenvolvimento 
terapêutico. Porém, mesmo após o esforço de inúmeros pesquisadores, a morte continua 
sendo uma certeza, ameaçando o ideal de cura e preservação da vida, para o qual nós, 
profissionais da saúde, somos treinados (CARVALHO e PARSONS, 2012).

Os pacientes considerados ‘’fora de possibilidade de cura’’ sofrem com a obstinação 
terapêutica e a distanásia realizada pelos profissionais de saúde por meio de métodos 
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invasivos e de alta tecnologia. Essa forma de abordagem exagerada, e muitas vezes 
desnecessária, quase sempre ignora o sofrimento, interferindo na qualidade e na dignidade 
do fim da vida do paciente (CARVALHO e PARSONS, 2012). Então, os Cuidados Paliativos 
tornam-se como uma alternativa para preencher esta lacuna nos cuidados ativos aos 
pacientes. 

A medicina paliativa é considerada uma especialidade que foca na melhoria dos 
pacientes em condições médicas graves ou avançadas, sendo apropriada em qualquer 
estágio da doença, inclusive, no momento do diagnóstico (ROBINSON e HOLLOWAY, 
2017). 

Uma das modalidades terapêuticas complementares que fazem parte dos Cuidados 
Paliativos é a Terapia Assistida por Animais (TAA) também conhecido como Pet Terapia, 
Zooterapia ou Terapia Facilitada Por Animais (GARCIA e BOTOMÉ, 2008). É considerada 
uma intervenção dirigida que visa a promover a saúde física, social, emocional e funções 
cognitivas do paciente (CHANDLER, 2012). Diversas espécies de animais podem ser 
utilizadas nessa terapia, sendo cachorros e cavalos os mais frequentes (SAPIN et al, 
2019).

A prática de terapia complementar com os animais foi iniciada no final do século XVIII, 
na Inglaterra, em uma instituição para pacientes que apresentavam transtornos mentais. 
Devido aos resultados positivos, acabou por inspirar outros profissionais a utilizarem esse 
modelo de tratamento. No Brasil, a médica psiquiatra Nise da Silveira é considerada a 
pioneira da implantação da Pet Terapia (SAPIN, 2019)

Com isso, para reduzir os efeitos adversos da hospitalização, a Terapia Assistida por 
Animais constitui uma abordagem aos cuidados de saúde interessante (DE MEDEIROS 
e CARVALHO, 2014). O presente trabalho tem por objetivo realizar revisão da literatura 
sobre a Pet Terapia no âmbito dos Cuidados Paliativos, bem como veicular, sinteticamente, 
as generalidades acerca desta terapêutica

MÉTODOS

Este estudo constitui uma revisão bibliográfica de caráter analítico e descritivo a 
respeito da Pet Terapia aplicada aos cuidados paliativos. Foi realizado por meio de analise 
bibliográfica através de bases de dados on-line, como a Biblioteca Virtual em Saúde 
(BVS), Estratégia e Plataforma Operacional de Cooperação Técnica da Organização Pan-
Americana da Saúde (OPAS), LILACS e SCIELO. 

Nessas bases, as publicações foram buscadas pelas seguintes palavras-chave: 
“Paliação”, “Pet Terapia” e “Terapia Assistida por Animais’’. Como critérios de inclusão 
foram: ser artigo científico publicados entre 2014 e 2019, escritos em português ou inglês, 
disponível na íntegra para acesso eletrônico livre, artigos que respondiam claramente 
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ao objetivo do presente estudo, que tinham relação direta com o tema abordado e que 
mencionavam as palavras-chaves já citadas. Ao final da discriminação dos artigos, foram 
lidos todos os resumos e excluídos aqueles que não contemplavam o tema de interesse 
do presente estudo ou que estivessem repetidos em mais de uma categoria, sendo 
citados apenas uma vez. Dos artigos selecionados, foram quantificados em tabela Excel 
aqueles que correspondiam às palavras-chave e à base de dados buscada juntamente 
com os filtros que foram utilizados (tabela 1). Além disso, as publicações definidas para a 
pesquisa foram analisadas qualitativamente para compor o estudo.

RESULTADOS E DISCUSSÃO 

Foram encontrados 265 artigos viáveis para a revisão de literatura. Destes, 20 artigos 
possuíam a palavra-chave “Paliação”, 210 detinham “Pet Terapia” e 35, “Terapia Assistida 
por Animais”. Ao primeiro grupo, os filtros “cuidados paliativos”, “assistência terminal”, 
“cuidados paliativos na terminalidade da vida” foram aplicados, fazendo com que sete 
artigos estivessem disponíveis, contudo, apenas três deste grupo foram selecionados. 
Às publicações com a palavra-chave “Pet Terapia” em comum, foram atribuídos os filtros 
“terapia assistida por animais”, “cuidados paliativos” e “cuidados paliativos na terminalidade 
da vida”, resultando em 29 publicações dispostas para análise, sendo 6 delas exequíveis. 
Ao conjunto “Terapia Assistida por Animais”, foram escolhidos aqueles encontrados após 
aplicados os filtros “terapia assistida por animais”, “estresse psicológico”, “cães”, “cuidados 
paliativos”, resultando em 20. Contudo, apenas 1 artigo mostrou-se satisfatório para este 
trabalho, pois conseguiu relacionar a zooterapia com a melhora na qualidade de vida de 
pacientes senis ou em condição de doenças crônicas.

Palavra-chavenº de artigos completos encontradosFiltros aplicados nº de artigos filtrados nº de artigos selecionados

Paliação 20

cuidados paliativos, 
assistência terminal, 

cuidados paliativos na 
terminalidade da vida

7 3

Pet Terapia 210

terapia assistida por 
animais, cuidados 

paliativos, cuidados 
paliativos na 

terminalidade da vida

29 6

Terapia assistida 
por animais

35

terapia assistida por 
animais, estresse 
psicológico, cães, 

cuidados paliativos

20 1

Tabela 1: Publicações de acordo coma base de dados e palavras-chaves em busca.

 

Tabela 1 - Publicacões de acordo com base de dados e palavras - chaves em busca
Fonte: Elaborada pelos autores, 2019.
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Em se tratando da “Paliação”, todos os trabalhos selecionados ratificam a importância 
desta prática desde que o diagnóstico de uma doença grave é feito. Além disso, corroboram 
com os benefícios que os Cuidados Paliativos trazem para o paciente, estando a qualidade 
de vida e a minimização do sofrimento mais bem eminentes. Para Silva et al.(2016), a 
abordagem paliativa deveria fazer parte dos Planos de Ações das políticas públicas e 
integrar o currículo de formação da força de trabalho Dantas e Amazonas (2016) abordam 
a lógica de se investir em tratamentos não curativos como meio de diminuir o desconforto 
experenciado pelo paciente, tendo em vista que o processo de finitude abrange e influencia 
não só o sujeito doente, mas também, sua história, sua cultura, a comunidade no qual 
está inserido, entre outros aspectos. Rodrigues, Ligeiro e Silva pontuam a necessidade 
de o médico atentar-se à autonomia do paciente durante a terapêutica instituída, dando-
lhe a oportunidade de fazer suas escolhas não, contudo, através do abandono ou do 
isolamento (RODRIGUES, LIGEIRO e SILVA, 2015).

O conjunto mais estudado foi relacionado à Pet Terapia, sendo o cão o animal mais 
empregado. 2 dos 6 trabalhos analisados utilizaram parâmetros laboratoriais (PCR, 
cortisol) para validarem a queda nos níveis de ansiedade, estresse e temor dos pacientes 
após a terapia instituída. Todas as publicações têm desfechos positivos quanto ao uso de 
animais na terapia de pacientes em cuidados paliativos. Krause-Parello et al. valeram-
se, também, de outros biomarcadores – IgA, alfa-amilase e respostas cardiovasculares 
ao estresse, quantificando melhora estatisticamente significativa de seus níveis após 30 
minutos de terapêutica com o animal. Além disso, avaliações de satisfação dos pacientes 
obtiveram nota máxima (Escala de Likert) para que acontecesse o retorno do cão 
novamente (KRAUSE-PARELLO et al., 2018). 

Branson e colaboradores confirmam a mesma eficácia da terapia com animais 
enquanto Linder e colaboradores posicionam-se para a questão da segurança tanto humana 
quanto do animal, recomendando haver diretrizes instituídas quando for desempenhada 
esta prática. Ademais, seu trabalho explicita que hospitais são mais bem rigorosos quanto 
a saúde do animal e do paciente do que os estabelecimentos de assistência a idosos 
(LINDER et al., 2017). 

O trabalho conduzido por Chubak et al. demonstrou a significância na diminuição 
de sofrimento, cansaço, dor, medo e tristeza após a terapia com o cão e não mostrou 
resultados significativos em infecções encontradas nos pacientes pediátricos estudados 
após 14 dias desta terapêutica (CHUBAK et al., 2017). 

Em 2016, Moreira e colaboradores avaliaram a percepção dos familiares/responsáveis 
e profissionais que acompanhavam crianças e adolescentes internados juntamente com 
a terapia assistida com cães. A resposta foi satisfatória principalmente em se tratando 
da adaptação dos pacientes ao internamento, juntamente com melhora nos sintomas de 
ansiedade e trauma à hospitalização (MOREIRA et al., 2016). 

No mesmo ano, outro trabalho utilizou não só o cão como terapia, mas também, 
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peixes, gatos, pássaros, cavalos e coelhos. Contudo, o cachorro ainda se mostrou mais 
inclinado para a conduta tendo em vista sua facilidade natural de convívio e de treinamento. 
O autor ainda procura entender a vantagem desse tipo de terapêutica adotada, levando-o 
a crer que o toque causa uma resposta positiva ao paciente pela interação e aceitação 
mais positivas (FERREIRA et al., 2016).

Acerca da Terapia Assistida por Animais, um artigo se mostrou satisfatório para esta 
revisão. Ele relaciona a zooterapia com a melhora na qualidade de vida de pacientes 
senis ou em condição de doenças crônicas cardiovasculares, ressaltando a sensação 
geral de bem-estar identificada. Quantificou ainda, o aumento de 5 vezes na sobrevida 
em 1 ano de pacientes que tiveram infarto agudo do miocárdio e possuíam um animal 
de companhia. Validando sua pesquisa, Creagan e colaboradores afirmam que níveis 
bioquímicos humanos podem ter seus valores aumentados após o ato de acariciar um 
animal, como a serotonina, dopamina, prolactina e ocitocina (CREAGAN et al., 2015).

Em todos os trabalhos selecionados com a palavra-chave “Pet terapia” no estudo, 
observa-se que os cães foram os animais mais utilizados. Essa interação mostrou bastante 
benefícios no que concerne a melhoria do padrão vida do paciente hospitalizado. Segundo 
o autor Branson et al, os pacientes apresentaram diminuição dos níveis de ansiedade 
quantificada pela redução dos níveis de cortisol sérico (Branson, 2017). 

Da mesma forma, o autor Krause-Parello observou uma correlação entre a redução 
dos níveis séricos de cortisol e a diminuição da frequência cardíaca dos pacientes (Krause-
Parello, 2018).

O risco de infecção atribuído ao uso de animais foi abordado por Chuback e 
colaboradores. Foram relatados que dos 19 pacientes, 8 apresentaram quadros 
infecciosos, sendo 4 relacionados à neutropenia febril. Mesmo com esses dados, os 
autores não conseguiram comprovar a relação direta entre o uso de animal e a complicação 
(CHUBACK, 2017).

A TAA pode promover relaxamento, diminuição da solidão e isolamento, suavização do 
clima pesado de um ambiente hospitalar, melhora das relações interpessoais, melhora da 
comunicação entre equipe de saúde e paciente. Pode ser utilizada também entre crianças 
e adolescentes que possuem alterações emocionais ou físicas relacionadas ao câncer. 
Crianças que sofreram algum tipo de alteração de mobilidade ou força devido à doença 
podem melhorar tônus muscular e força por meio de estímulo sensorial e sinestésico junto 
ao cão, seja através do simples toque ou ao escovar o animal, recuperando autoestima e 
reforçando o contato social que o animal favorece. Outrossim, essa terapia em salas de 
aula, com crianças autistas, evidenciou melhorias significativas em relação a habilidades 
sociais dos participantes, diminuindo comportamentos de retraimento. Além disso, mais 
da metade dos pais relataram que os participantes demonstraram aumento no interesse 
em frequentar a escola durante o programa ( MOREIRA et al., 2016)
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CONCLUSÃO

Com a análise realizada por esse estudo, evidenciou-se que a Terapia Assistida por 
Animais ou Pet terapia é muito relevante como intervenção componente dos cuidados 
paliativos. 

Concluímos que, caso haja um meio de fazê-la de modo seguro para a clientela, a 
petterapia se torna uma ferramenta de grande valia, pois o alívio de dores emocionais e 
psíquicas são capazes de influenciar diretamente na melhora de sinais físicos e isso já 
está bem comprovado na literatura, em relação à outras formas de terapias alternativas e 
complementares. 

Nesse contexto, estudos sobre a segurança e estabelecimento de técnicas 
padronizadas podem ser necessários para fortalecer e aprimorar essa prática no âmbito 
dos cuidados paliativos.
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